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* * DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
Feira de Paris 

13 a ~9 de Halo 

Continua esta Feira a 
sua ascencional progressão 
pois que tendo sido iniciada 
em 1904 com 497 exposi
tores ocupando uma área 
de 1o.000 m2' atingiu o 
ano passado os elevados 
n.08 de 8.500 expositores 
de 34 países , numa área 
de 400.000 m2, tudo in
dicando que no corrente 
ano êsses n.08 serão muito 
acrescidos. Assim a « F EI
RA DE PARIS» é a mais 
importante do mundo e ali 
se apresentam tôdas as 
ultimas novidades mun
diais no seu Concurso In
ternacional de Invenções, 
sendo por isso sempre a 
sua abertura aguardada 
com o maior interesse. 

E' t a m b é m sempre 
muito admirada a sua Ex
posição de Vinhos bem co
mo tôdas as suas outras 
secções onde S8 expõem 
todos os artigos, visto a 
«FEIRA D E PARIS» ser 
universal e internacional. 

Pode visita-la econó
micamente aceitando as 
seguintes informações: 

Embarque no dia 20 
de Maio no ttAsturias» e 
regresso no dia 7 de Ju
nhl) no Highland Monarch » 

ambos da M. R. I. ou se
jam 19 dias dos quais 1 l 
dias em Paris. 

Preço, Esc. 1.275~00. 
Cornpreende tra11sp1w

tes p<1r mar e tena, taxas 
de embarque e desenibar· 
que, huteis, gralific:1çõe8 
excursões a Versailles, á 
Basilica de Santa Terezi-

Entrada da vila, lado norte. 

Largo Rodrigues Sampaio. 

Entrada da vila, lado sul. 

rnv AUDíl~ Díl 
COl\1ERCIO 

Passou em ro do corrente o 
10. 0 aniversario da fundação de 
Invalidos do Comércio, associa
ção de objectivos humanitários 
que, no decénio decorrido, tem 
demonstrado exuberantemente a 
utilidade da sua função prática, 
espalhando o bem discretainen
te sem molestar 4 dignidade da
queles a quem assiste e execu
tando urna acção singular de 
auxilio mutuo. 

Em 10 de Abril de 1929 al
gumas pessoas de classe comer
cial, apercebendo-se da lacuna 
existente na sua profissao, ou 
fôsse a de uma instituiçao onde 
se acolhessem, no declínio da 
existência, aqueles dos seus co
legas a quem a desdita vences
se! lançou o empreendimento ~e 
errar um<i casa que a proprta 
classf! mantivesse e, portanto, 
corresp0ndesse áq uele fim. 

Da sementeira lançada opti
mos frutos se colheram desde 
logo e decorrido ponco mais de 
um ano a Casa do R1~pouso a· 
bria, num local provido de opti
mas condições de salubridade, a 
meia hora de Lisboa, instalada 
em habitaç~o solarenga, adap
tada e recheada de maneira a po· 
der receber os 10 primeiros in
ternaàos q11e ali se acolheram 
:i um 'egime dignilicante para a 
sua condição de antigos traba · 
lhadores do comercio. 

Estabelecida a propaga:ida 
pela visao daquilo que s•: havia 
realizado mercê dum amealha
mento cuidadoso das receitas co-

nha em LISIEUX e ás 
afamadas praias de Deau
ville e Trouv1lle, entradas 
na Feil'a, e: arta de Legiti
mação, etc. 

Setn excm·sões, Esc. 
1.250#00. 
-----···-----
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bradas e dos auxílios ;1;onetarios 
recebidos, foi passive] o cngr.rn
decimento da in~tituiça 1 1 n .1<;c~n -
te e a progressão da su .1 assis
tência. E, assim, os seus inter
nados que nv fin.11 do ano de 
193 1 eram em numero de q, 

passaram a ser 2 3 ein 19 3 r · I 9 3 2, 
48 em 1932-193 3. 48 e n 193 3· 
-1934, 64 em i934-1935, 7r 
em 1936, 72 ern 19n e 100 
em 19 J8. A populaç:.10 associa
tiva, que em 19 U se contava 
por I 2.06 3 contribuintes, atin
gia em fins de I 9 3 8 o número 
de 30.372. Os fundos sociais, 
seguindo sempre no seu crescen· 
do natural, somavam, també·n 
no fecho da gerência de 1 9 3 8', 
3. 225. 719::tb50. A verbas dis
pendidas com a assistência inter
na, isto é, tôda aquela que se 
prestou mediante a fonça~ da 
Casa de Repouso, excederam até 
hoje a soma de 2 . ooo . ooo.JJ>oo, 

as que se empregaram na as• 
sistência externa atingiram mais 
de qo.000$00 e aquela que foi 
absorvida pela manutenção da 
secção Orfanato aproxima-se de 
3 5 . 000;/POO. 

Pelo que se descreve bem 
se pode avaliar da proficuidade 
com que esta intituição, viven
do sómente dos recursos que 
consegue recolher das cotas co
bradas e dos auxílios recebidos, 
vai actuando no campo profissio
nal que, pela sua feição, lhe es
tà determinado. Não circuns
creve a utilíssima instituiçao os 
seus trabalhos de assistência á
quéles que se efectivam 11a Casa 
de Repouso. Outras modali
dades a preocupam e são moti
vo para a sua actividade: o Or
fanato de sócios e assistência ex
terna tendo como objcctivo o so
côrro discreto a pessôas que não 
podem ser internadas, a Bôlsa 
do Tr~balho que, com o seu 
serviço de colocações, tem con
tribuido, de certo modo para de
belar o problema do desemprê
go no comércio, e ainda o so
côrro moral que Inválidos do 
Comércio presta assiduamente á · 
quelas que à sua solidariedade 
recorrem. 

O edificio próµrio que fun
ciona no Lumiar e foi adquirido 
por contribuição voluntári,1 dos 
profissionais do Comércio de 
Portugal intdro, reune todos os 
serviços de assistência da já ho
je grande organização, sonhada e 
delineada hà ro anos, mas im
pulsionacia por sucessivas gerên
cias e comissões auxiliares que 
têm obedecido a um grande es · 
pirita de abenegação e de sacri
ficio. 

Presentemente sao em nú, 
mero de l 5 6 as pessoas a quem 
é prestada assistência permanen
te por Inválidos do Comercio. 

A inscrição como sóciJ po- • 

de ser feita de qualquer ponto do 
P;1ís, bJstrnd•) ser profissional 
do co nercio, p.itrão ou e•npre
gaJo, e contribuir com a qu Jti
zação mensal, voluntaria, cujo 
minimo é I.;1JOO. 

Quaisquer esclarecimentos 
pod~rn ser pedidos á Secreuria 
Crntral, RuJ dus F.rnquciros, 
22 r, 2. 0 , em Lisboa, e a sede da 
Casa de Repouso, sita na Estra
da do Desvio, 48, Lumiar, Lis
boa. pode t.1mbém ser visit1da, 
diariamente, las l 5 horas em 
diante, mesmo por pessoas nao 
associadas sendo de aconselhJr 
essa visita, dada a caracteristic.t 
singular dessa organizaç:10, pelas 
pessoas co111ponentes da classe 
comercial que á capital v:io em 
v.iagem de recreio ou de nego
cios. 

PELO CO~CELHO 
Forjã.es, 19-4-939. 

Uartelra 

Vimos nesta freguesia e 
cumprimentamos a snr. a D. 
i\ntonia Evangelista Terra Que· 
sado que, vinha acompanhada 
de sua graciosa sobrinha a me
nina Fernanda Patrocínio de 
Can1pos; residente em Espo
zende. O fim da comparencia 
foi visitarem o Cemiterio Paro
quial onde se encontra o t umu
lo do snr. José Quesada esposo 
da referida srnhora, hà anns fa
lecido para nêle colocarem per
manente uma fotografia do sau
doso extinto. 

-No dia 15 do corrente, 
tirou carta de motorista ( cárro 
ligeiro) o nosso amigo sr. Al
berto Faria Torres. Í'ez exame 
na Comissão Tecnica da Avia
ção do Norte e, habilitou-se na 
Escola Atlantic do Porto. 

Os nossos parabens. 

Pelo teatro. 
Como noticiamámos, reali

zou-se no passado domingo um 
espectáculo no Teatro das Es
colas Rodrigues de Faria pelo 
Grupo Recreativo de Balazu-· 
Povoa de Varzi:n. Nos diver
sos nu meros exibidos, foi desta
cada a snr.a D. Maria Adelaide 
Costa que bem demonstcou a 
sua competencia teatral. 

Pelos seus admiradores que 
mais aplaudiram foi-lhe posto 
o cognome de ccO rouxinol de 
Balazar •. 

Ao Grnpo apresentam')S os 
nossos sinceros cumprimento'>, 
pela forma gentil como s·..: des
pedirotm Jesta freguesia. A can
ção de S.rndade que dedicuam a 
Forjaes, •nereceu bern a con
gratul.l~ao que lhe foi manifes-

de~~ de tlbril de 1939 

tada. 

Obifoa.rlo 
Nn di.1 r 5 fal eceu \faria 

Dias Nei\•a, viuva de 6 r anos. 
e. 

Fontehoa 

rl.brll de 1939. 
Na passJda segunda-feira de 

Pascoa esteve aqui montada, 
nesta freguesi:i, a aparelha aem 
da cabine Sonora Moura, d~ ci
dade de Barcelos. 

Foi um dia completo de mu
sica e de alegria para a nossa 
gente. 

* 
Consta que este ano um 

grupo de rapazezes tencionam 
levar a efeito ruidosas festas em 
honra de S. João. 

E as testas de S. Sebastião, 
que nJs últimos anos revestir~m 
grandes solenidades teriam aca
bado? 

Fala-se, novamente, na es
trada para o mar. Há as mais 
variadas opiniões; contudo a mais 
certa, se é q ne a estrada é para 
Fonteboa e não para a Apulia, 
ela deverà seguir por Mateus a
-fim de a poder aproveitar o 
povo de Fonteboa. Esperamos 
que o nosso presidente da Junta 
de Freguesia consiga assim êste 
melhoramento. e. 

Espeetaeolos 
Púhlieos 

AVISO 

Ch:ima-se a ;iteilcão dos in
teresados para o dispssto no art." 
I) 9 e seguintes do decreto n. º 
I). 5 64 que determina que ne·· 
nhum espectaculo publico (tea
tros, cimenas, desafios de fute
bol, etc.), é realisavel sem que 
préviamente tenha sido visado o 
respectivo cutaz ou programa pe· 
la Delegação Concelhb da lnspec
cao Geral dos Espectaculos que 
funciona no edificio Camara Mu
nicipal. 

Esta disposição abrange qual
quer tira de papel ou rótulo. 

O cartaz que será apresenta
do ao visto, antes da distribui
ç:to, especificará todos os deta
lhes ou numero de espectaculo. 

As infracções das disposi
ções aci na citadas, serao puni
das, pela primeira vez, com a 
multa de 200$00 e respectivos 
adicionais. 

-----···-----
(~oneorso 

Foi enviado para a folha o
fici:il o aviso de concurso para 
chefe da SecretariL1 da Camara 
Municipal do nosso coneelho. 

Vai aeabar a tndigen
eia em Porto ~ai 
Sob a presidencia do sr. Mi

nistro do Interior, e com a co
laboraçao de varias nssociações 
de beneficencia, vai ser creado 
um urganismo desti;1ado a pôr 
termo á indigencia em todo o 
país, sendo estabelecidos alber
gues destinados a todos os i:i
dividuos que provem nao terem 
possibilidades de conseguir meios 
e subsistencia. 

-----····-----
«O ~osea-vlda» 

Em tempos idos, um céle
bre gatuno: chamado o Busca
vida, fez o seguinte requerimen
to ao Ouvidor da Comarca: 

O Busca-vida está preso; 
Senhor, mandai-o soltar; 
Que êle, sôlto, busca a vida; 
E prêso como a buscar? 

O requerimento teve o se-
guinte despacho. 

Se o 81,sca-vida está preso, 
Prêso se deixe ficar; 
Pois n1 cadeia nao furta; 
E, sôlto, pode furtar. 

-·---- --..... :-= .... ----
Uertidões 

f\S certidões requeridas nas 
secções de Finanças, devem ago· 
ra, segundo ordens superiores~ 
ser passadas no prazo maximo 
de oito dias. 

Esta determinação foi trans
mitida às direcções de finanças 
pela Circular n. 0 4.900-C de 
15-8-1938, Proc. n.º h-D, d1 
Direc. Geral das Contribuições e 
Impostos que transcrevemos: 

«Para cumprimento de or
dens superiores, digne-se V. 
Ex.ª enviar mensalmente a esta 
Direcção Geral urna nota dos. 
concelhos dêsse distrito onde 
existam certidões pedidas que 
não sejam passadas no prazo de 
oito dias, devendo indicar-se por 
cada uma delas a data em que 
foram requeridas e os motivos 
que obstaram á sua passagem». 

-----···-----
Mudou para 

Barcelos 
1' velino Gonealves 

daSill'a,partielpaaos 
seus fregueses e ami
gos fJOe mudou o seu 
estabeleeimento de 
Ourivesaria e resl
denela para 3\ cidade 
de Hareelos, õnde se 
eneont1•a para aten
der tudos os seus 
elien&es. 
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Eclipse do §oi 
Na ultima quarta-frira. ao 

fim da tarde toi visto um eclipse i 
anular do Sol, que foi visível no t 
centro e norte do Paiz. í 

O eclipse maximo anular, 1 
cuja grandesa era de 0,987 (to- i 
mando o diametro do Sol para 
unidade), pude ser observado na 
região compreendida entre: o ex
tremo noroeste da America do 
Norte e o Polo boreal. 

------····------
Na ultima quinta-feira, deu

nos a honra da ma visita o nos
so amigo e colaborador sr. Por· 
firio de Sousa Martins, da cidade 
do Porto. Agradecemos. ------···...-......-- ---
O gowerno de Franco 
vai instalar-se na ci

dade de 1tladrid 
Madrid, 15-Corre o boato 

que o Governo instalar-se-á bre-
vemente na capital, mas, no en
tanto, não o fará antes da nor-
malização da vida. -H. 
------····------

Bomba da Shell 
Acaba de ser definitivamen

te retirada da frente da casa Ha
vaneza, a bomba de gasolina da 
Shell, estando a ser colocada na 
Estação de Serviços, <la firma 
Losa, Vinhas & C.ª. ·------···------
Emigra~ão para o 

Bra~il 

Abriu a emigraçao para o 
Brasil, podendo, todas as pes
soas entrar livremente no Brasil. 

_.....,.114Do .... --.- ·-- -

Bairros ope1•arios 
Por determinação do Gover

no se construirão dur:rnte este 
ano ale 1940 bairos de casas pa
rà operarias em todos os con
celhos do país. 

Neste concelho, parece que 
tambem se pensa neste assu'.lto 
de grande interesse em que o 
Estado novo quer e deseja rea
lisar em beneficio dos pobres e 
desherdados da fortuna. ------···------
Procissão do 
(Jorpo de Deus 

E' no próximo dia 8 de J u
nho, que se efectua, nesta vila, 
a magestosa e imponente procis· 
são do Corpo de Deus. 

Todas as irmandades e con
frarias, cruzes e associações ca
tólicas do concelho, se fa r ao in
corporar neste prestito. 

E', pois, mais uma festa im
portante que se vai realizar nes
ta vila. 

-----···,------
NOTICIAS DE FAO 

Realizaram-se nos dias 16 e 17 
do correnter os festejos e-e honra do 
milagroso Senhor Bom Jesus, que es
tiveram animadissimos, com o tem-

«f)ESPOZt~~l)ES§E1) de ~~ de ~bril de 193 

CONCUI=tso 

( Numero 11 ) 

A Camara Mrnticip~I do Concelho de Esposende, a
bre concurso-desde o dia 21 do corrente, inclusivé. 
até ao dia 10, tambem inclusivé de Maio proximo, pa~ 
ra a arrematação das seguintes empreitadas referentes 
ás oLras de abastecimento de aguas á Vila de Espo
sende: 

1.ª EMPREIT ADA-coustituida pelos trabalhos de 
"Crrnazen.Hnento, construção de um chafariz, bebedouro, 
fontenario, lavadouro e obcas acessarias da reda de dis
tribuição de águas. 

33.700~00 
1.ooonoo 

Base de licitação 
Deposito provisorio 
Ueposito definitivo, 5 º!

0 
sobre o preço da aclju-

dicaçâo. 

2.' ~MPREITADA-Constituida pelos trabalhos 
rede de distribuiçào. 

. 1.i9. soonoo 
4.800#00 

da 

Base de licitação . 
Deposito provisorio 
Deposito definitivo, 5 olº solffe o preço da a<lj u-

dicação. 

O respectivo projecto, cadernos de encargos e pro
gramas do concurso estão patentes ao publi~o na Se· 
cretaria desta Gamara t0d0s ns dias uteis, das 1 O ás 
18 horas. 

O concurso terá lugar pelas Ht: hor,1s tlo <lia 11 de 
Maio no editicio dos Paços do Concelho e Sala das Ses
sões da Camara. 

Os depositos provisorios e difinitivos são feítus na 
Delegaç:'io da Caixa Geral de Depositos neste concelho, 
mediante guia3 passadas na Secret.aria da Gamara até 
á vespera do dia do concurso. 

As propostas serão escritas em papel sel~do nos 
termos designados no art. o 3. a dos programas do con
curso a•·ornpanhadas dos documentos exigidos no art.º 
4.º e suas alineas e api·esentadas ronfonne o deterrni· 
nado em os art:·· 5 e 6 do citado programa. 

Camara Municipnl do Concelho de Esposende, '18 de 
i\bl'il de 1939. 

O Presidente tla Camara, 

po que se prepa:-ou explendid), o que 
é muito raro nesta quadra de tem-
po. • 

Foram abrilhantadas pelas ban
da;; dos Bombeiros Voluntarios de 
Fão e de Vilela, que fizeram atrair 
a atenção do publico, com os seus 
variados reportorios. 

~ão esperava-mos que a Banda 
dos Voluntarias de Fão, a tal cccha· 
ranga», como lhe chama o Senhor 
«Sem Pio:i>, se tivesse portado como 
realmente se portou, vêr para crêr 
e depois falar, seria mais logico! 

Aproveitando a oportunidade 
daqueles festejos, procedeu-se à 
inauguração do novo pronto-socor· 
ro dos Bombeiros Voluntarios de 
Fão, que ficou um dos melhores do 
concelho. 

No dia 16 realizou-se a sua ben
ção pelo Reverendo Antonio Alves 
Nogueira, paroco desta localidade e 
Capelão Jo Corpo Activo, tendo si
do a garrafa simbolica da «cham
panhe> quebrada pela menina Ado
zinha Cardoso Torres, filha do pri
meiro comandante, que deu o seu 
nome ao referido carro. 

Finda esta cerimonia realizou-se 
na séde, uma sessão solene, presi· 
dida pelo mesmo capelão, tendo a 
ladea-lo os Senhores-Americo Pe
reira, Pio Rodrigues, respectfvamen· 
te, Presidente e Secretario da As
sociação e Carlos de Oliveira Mar
tins, primeiro comandante dos Bom
beiros Voluntarias de Espozende. 

O salão nobre, achava-se repleto 
de assistentes, tendo fa!ado o Reve
rendo Prior de Fão, Americo Perei
ra, Pio Rodrigues, Carlos Martins e 
Albino Torres, que tivera.,, palavras 
de apreço pelo desenvolvimento da 
nossa corporação. 

l°"o dia 17 pelas i5 I 12 horas, foi inespe . 
radamente, visitada a nossa Corporação pelos 
Voluntarias de Espozende, qlle, acompanhados 
pelo sell dignissimo Comandante Carlos 1far
tins vieram apresentar cumprimentos aos seu> 
colegas de Fão, onde foram recebidos com 
troca de reqaintes de lealdade e camaradagem. 

Foram recebidos pelo ccrpo Acti vo e res· 
pectiva Direcção que lhes agradeceu a visita. 
'J Senhor Carlos Martins ~m resposta aos 
cumprimento> de agradecimento teve palavras 
d'um verdadeiro soldado da Paz, que nunca 
serão esquecidas. 

A's 2 '.?. ho1 as realizou-se na referida sede 
dos Voluntarias de Fãu, um banqllete em 
homenagem ao «Corpo Activo,,, que corret1 
a nimadissimo, tendo falado aos brindes os Se
nhores Americo Pereira, Pio Rodrigaes, Al· 
bino Torre; e Carlos Martins. 

O banquete foi servido pelas Eiccelentis
simas Madmoiseles Iualina e Rasaria Cardo
so Torre' e Maria de Lourdes Campm Perei
ra, que com os seus gest0s e sorrisos eocan 
tadores, deram á assisteneia do banquete uma 
perspectiva invulgar. 

Para as Eicceientissimas Senhoras, que corn 
afinco carinho e boa vontade serviram aqueles 
qlle trabalham incançavelmente para o engran· 
decimento da nossa tetra, vão os nossos sin
ceros e justoe parabens, e contamos com o seu 
alli<ilio para as festas qae sP. projectam reali
zar para o progredir da nossa corporação e, 
portant•J, da nossa terra.. 

Não queremos deix:ar de felicitar os nossos 
Bombeiros, por acabarem de po,;suir para a 
sul corporação am medico distinto-Dr. Julio 
Piment::i-qne voluntariamente ofereceu os seus 
serviços clinicos, para o Corpo Acti vo, que nas 
horas de amargura e sem hesitação, vão arris
car a vida pda dos out~os. 

Ao Dr. Julio Pi:nenta, emanamos-lhe os 
nossos sinceros e ete1 nos agradecimentos. 

ÜJtalá que as duas Corporações. de Fão e 
Espozende, tenham sempre presentes as pala· 
vras proferidas pelo digno Comandante Carlos 
Martins e que tão a pia udidas foram pelas 
mesmas corporaçõe,, 

Ü> Bombeiros Voluntarias de Espozende 
fizeram·se representar, no banquete, pelo seu 
digno Comandante e dois g1aduados. 

-Esteve em Fão o Senhor Mário Rami· 
ro Dias Ferreira, filho da Senhora O. Belmi· 
ra Martins Di•s. C. 

-; ;;;uac e o 

Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e pulbi
cai nele os vossos anuncias. 



MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Comissão de Vitleol
tora da Região 

dos Vinhos 
Verdt•H 

SERVIÇO DE PISClLI SAClO 
Mês de Fevereiro. 
Informa e~ta Comissão que 

a Brigada da Fiscalisação exu
ceu os seus trabalhos nos con
celhus de Amares, Baião, Bar
celos, Braga, Caminha, Espo
zende, Gondomar, Guimar:ies, 
Louzada, Maia, Matosinhos, 
Melgaço, Monção, Parêdes, Pe
nafiel, Ponte da Barca, Ponte ·do 
Lima, Povoa àe Lanhoso, Po
voa de Varzim, Rezende, Sant'O 
Tirso, Sinfães, Terras de Bou
ro, Valongo, Viana do Caste
lo, Vila do Conde, e Vila Ver
de; onde visitou 3 .424 est:abe
lecimentos e 4 5 adegas de pro
dutores, a-fim-de averiguar se 
estão a sêr cumpridas as disµo
sições legais. 

Foram apreendidos 750 li
tros de vinho de productores 
directos. 

No Porto, colheram-se 69 r 
amostras, sendo 5 96 referentes 
aos vinhos entrados na cidade e 
Entreposto de Gaia e 9 5 amos
tras de vinho destinado á expor
tação. 

Em Lisboa, foram visitados 
60 estabelecimentos onde se 
vende vinho verde e colheram-se 
2 5 amostras referentes aos vinhos 
verdes entrados na cidade. 

Levantaram-se 3 5 1 autos. 
Foram analisadas no Labora

tório todas as amostras de vi
nhos, excepto as destinadas á ex -
portação. 

-----· .. ·-----
BIBlJOGAFlA 
PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
-Os numeros 67 e 68, da 

_ Revist'l do Depúrtamento Nacio
nal do Café, publicaçã'J que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 7.0 ano de pu
blicação. 

-O n.º 14), ano XV, da 
Revista do Instituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Jan. deste ano. 

Agranecemos. 
- O numero 4, da in

teressante publicação mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XV anos de publicação. O 
numero recebido é Je Abril, de 
1939. 

-Temos presente o n.º 299, 
ano VIII, do Jornal 11 O Contri
buinte», semanario defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, 15 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentís
sima do sr. Jayme Ribeiro reda
tor principal. 

"º ESPOZE~llI~~SE» d~ ~~ de ~bril de 1939 

~~~~~~~~~-~~~~~~~ª~~1 
llJ FA~lNHA PEITORAL FERRUGINOSA 1~l 
I~ A. mais barata de to1las as Farinhas e a mais I~; 
l~J recomendada pelos lledfoos ;~] 
l~j A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
l~i c~g:: A.N"; A.S, ADULTOS E CONVALESCENTES ~~I li A' venda em ~odas as F~r~ácias, -- - 8EPOSITO GERAL EM ,~1j l~i Drogarias e Mercianas - . BELEM 

1
,~ 1 
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1 IR~~~~~~~~~~~~~fiE~ / 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
116, 2.0 --Lisboa. 

-O n.0 4 do volume 48 
da Revista de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen
to, pertencente a Out. e De
zembro, do ano findo. 

-Já foi distribuido mais 
um fascículo, o 2 5, da importante 
Enciclopedia- Pedagogica Progre
dior que a popular Livraria Es
colar Progredior, lançou á pu
blicidade. 

O fascículo agora publicado 
alcança de paginas l I 5 3 a t .200 

------

letra clqo, a l\ro, cons
tando cada fascículo de 3 folhas de 
48 paginas ao custo de 5 escudos. 

E' uma publicação de gran
de utilidade para os professores 
primarias portugueses a qual não 
devem deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, 15 8, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

-O n. · 62 e 6 3 da brilhante 
revista de cultura e propaganda, 
de arte e liter,nura colonial, O 
Mundo Português, que mensal
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu-

nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
Propaganda Nacional. 

Cumo todos os numeros an
teriores, muito interessantes na 
sua colaboração. 

A Redação é na Praça do 
Rio de Janeiro, n.º I 'L para on
de deve ser dirigida toda a cor
respondencia. 

-O n.0 67, do Po'Ptucalll. 
revista ilustrada de cultura lite
ra riat scienti fica e artística, que 
se publica na cidade do Porto .. 

Este numero é o de Janeiro 
e Fevereiro do corrente ano. 

-O fascículo 84 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas-ar
quivo hist6rico~Corog.rafico, or· 
ginal do nosso velbo amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap.
tista de Lima, Ja Povoa de Var· 
zim, o quaL já alcança a letra P 
(Povoa de Varzim), e de pag. 
79 a 12·8· ---····-----Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopérlia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
~. Duarte de tl.lmeida 

O mais interessante acquivo 
da história pátria 

Todas as- figuras da nossa His
toria tem. nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas. 
factos notavds, monumentos, etc.,_ 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do profes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um. 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 

cada volume. Deve ficar completa 
em I 2 volumes. 

Estão publicados os. oito pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e: ta· 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano To1•res 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA. ----····----
~~~~~~~~?:~~ 
~ NOVIDADE ~ 
~ ';Jj 
~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 il 
~ por ~ 
~ Baptista de Lima ~ 

~~~~ ~~~~1 ~ Divagações históricas, 1 voL de 7 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 "li 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DENSE-Espozende, a quem de- ~ 
~ vem ser feitos os pedidos. ftr 
~ A' venda na Papelaria Miran- ~ 
~ da, Largo da Calçada,BARCF.LOS. ~ 

~~~~!~~~~~~ 


